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DIRETRIZES PARA ELABORAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO FINAL DE CURSO DE MESTRADO PROFISSIONAL EM EFICIÊNCIA ENERGÉRICA E SUSTENTABILIDADE
As diretrizes deste documento visa dar suporte às atividades do curso de Mestrado Profissional em Eficiência Energética e Sustentabilidade do Programa de Pós-graduação em Eficiência Energética e Sustentabilidade – PPGES - para elaboração e formatação dos Trabalhos de Conclusão Final de Curso. 
Em razão das peculiaridades do PPGES, os procedimentos para a elaboração do Trabalho de Conclusão Final de Curso deverão seguir as padronizações recomendadas por esta Diretriz juntamente com a consulta de normativas ABNT/NBRs pertinentes. 
Lembrete

Uma excelente pesquisa pode perder a sua importância devido a má divulgação.

O Trabalho de Conclusão Final de Curso (TCC) é um documento que resulta de estudo e expressa o conhecimento do autor no assunto escolhido. Este trabalho tem por objetivo propiciar ao aluno a oportunidade de desenvolver um projeto relacionado à utilização do conhecimento adquirido no curso e possa consolidar sua formação, experimentando as diversas etapas de um trabalho técnico-científico que lhe dará subsídios aos seus trabalhos futuros e ampliação de suas competências específicas na área cursada. 
Para o PPGES, de acordo com a natureza da área de concentração e finalidades, a apresentação do Trabalho de Conclusão Final de Curso poderá constituir-se em formatos diferentes, tais como:  dissertação, revisão sistemática e aprofundada da literatura, artigo, patente, registros de propriedade intelectual, projetos técnicos, publicações tecnológicas, desenvolvimento de aplicativos, de materiais didáticos e instrucionais e de produtos, processos e técnicas, relatório final de pesquisa, softwares, estudos de caso, manual de operação técnica, protocolo experimental ou de aplicação em serviços, projeto de aplicação ou adequação tecnológica, protótipos para desenvolvimento ou produção de instrumentos, equipamentos e kits, projetos de inovação tecnológica, sem prejuízo de outros formatos.
Ressalva-se que os diversos formatos do Trabalho de Conclusão Final de Curso deverão seguir formatação apresentada a seguir para futura publicação em meios comunicação  adequados para divulgação de trabalhos e produções técnico-científicas.

1.  FORMATAÇÃO GERAL  DO TCC

 Os Trabalhos de Conclusão Final de Curso – TCCs - têm formatações gráficas diferenciadas em relação a outros documentos o que, além do conteúdo, é avaliado pelos membros da Banca Examinadora. 
Os TCCs devem ser apresentados de forma legível, através do documento digitado em espaçamento zero antes e depois e entrelinhas de 1,5. Deverão ser utilizados caracteres Times New Roman, tamanho 12, com exceção em partes onde o tamanho da letra, espaçamento e entrelinhas tiverem outras recomendações como a capa, folha de rosto. Ao final deste documento é apresentado o modelo que deverá ser seguido.
 1.1  Tipo de papel 

Na digitação do texto deve ser utilizado papel branco, formato A4 (210x297 mm). Utilizar o anverso da folha, com exceção da folha de aprovação, que não deve ser numerada.
1.2 Margem 

As margens devem permitir uma encadernação e uma reprodução correta. Deverá ter as seguintes margens: superior = 3 cm; inferior = 2 cm; esquerda = 3 cm; direita = 2 cm. 

O texto normal deve ser justificado às margens esquerda e direita. 

1.3 Espaçamento entre linhas e parágrafos 

Texto normal: cada parágrafo deve ser formatado com o espaçamento 1,5 e deve iniciar-se com um recuo de 1,25 cm da margem esquerda (recursos existentes nos programas de editor de texto), na forma justificada. Utilizar um espaço de 1,5 entre o item e o parágrafo. Títulos e subseções: devem ser separados do texto que os precede por dois espaços de 1,5. 

Notas de rodapé: espaço simples. 

Citações com mais de três linhas: espaço simples e com recuo de 4 cm da margem esquerda, com caracteres de tamanho 10. 

1.4 Tipo e tamanho da fonte 

Texto normal - Times New Roman, 12 

Título de seções - Times New Roman, 14, negritado 

Titulo de subseções - Times New Roman, 12, negritado 

Notas de rodapé - Times New Roman, 10 

Citações com mais de três linhas - Times New Roman, 10 

Títulos de ilustrações e tabelas - Times New Roman, 10 

Texto de ilustrações e tabelas - Times New Roman, 10 

1.5 Paginação 

Todas as folhas do trabalho, a partir da folha de rosto, devem ser contadas. O pré-texto não deve ser numerado. A numeração deve figurar a partir da primeira folha da parte textual. A parte textual deve ser numerada em algarismos arábicos, no canto superior direito da folha, em Times New Roman, tamanho 10. O número da página deve ficar distante 2 cm da margem direita e 2 cm da margem superior da página. Quando for impressa no verso da página, a numeração deve ser colocada no canto superior esquerdo. 

1.6 Apresentação de seções e citações 
Para a elaboração e apresentação de citações e referências bibliográficas deverão ser utilizados as seguintes normas:
NBR 6024 - Informação e documentação - Numeração progressiva das seções de um documento escrito - Apresentação (2012): Estabelece sistema de numeração progressiva das seções de documentos escritos, para expor o inter-relacionamento da matéria numa seqüência lógica e permitir sua localização. 

NBR 10520 - Informação e documentação - Apresentação de citações em documentos (2002): Estabelece os procedimentos para apresentação de citações em documentos.
1.7 Apresentação gráfica e tabular 

Para a elaboração e apresentação de gráfica e tabular  deverá ser utilizada a NBR 14724 (2011) – Informação e documentação – Trabalhos acadêmicos – Apresentação. 

1.7.1 Equações e fórmulas 

Devem aparecer bem destacadas no texto de modo a facilitar sua leitura. Caso seja necessário fragmentá-las em mais de uma linha, por falta de espaço, devem ser interrompidas antes do sinal de igualdade ou depois do sinal de adição, subtração, multiplicação ou divisão. 

Quando houver várias equações e fórmulas, devem ser identificadas por números consecutivos, colocados entre parênteses, na direita da linha. Devem ser destacadas no texto com espaço duplo nas entrelinhas e centralizadas. Deverá ser utilizada a ferramenta do editor de texto para elaboração da equação. 

Exemplo: 
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      (1)
Fórmulas simples podem aparecer no próprio texto, sem necessidade de numeração. As chamadas às equações, no texto, devem ser feitas da seguinte forma: equação (1).
1.7.2 Ilustrações 

As ilustrações são formadas por gráficos, quadros, desenhos, fotografias, esquemas, fluxogramas, mapas, organogramas, plantas, diagramas, figura, imagem, entre outras. E devem ser precedidas da palavra designativa, seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto, em algarismos arábico, travessão e do respectivo título. Em caso de reprodução, citar a fonte e traduzir, quando em outro idioma. As principais características recomendadas são:
a) ser identificada na parte superior da ilustração; 

b) utilizar caracteres Times New Roman e tamanho de letra de acordo com as necessidades do autor, no interior das figuras; 

c) ter numeração arábica seqüencial ao longo do texto ou conforme no formato x.y, onde “x” é o número da seção e “y” o número de ordem de aparição; 

d) aparecer o mais próximo possível de sua citação no texto. 

e) espaço simples nas entrelinhas do título; 

f) não deverá ser incluída ilustração que não esteja citada no texto; 

g) obrigatório apresentar a fonte de consulta na parte inferior, mesmo que seja produção do próprio autor;

h) legendas, notas e outras informações se houver , inserir na parte inferior.
Exemplo: 

Gráfico 1 – Ensaio de capacidade de absorção dos corpos de prova
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Fonte: Silva (2000)
1.7.3 Tabelas 

Este tipo de ilustração é considerado como tabela ou quadro. Neste caso, deverá ser fechado com traços horizontais delimitando o espaço para apresentação das informações. As principais características recomendadas são: 

a) ser identificada na parte superior da ilustração; 

b) utilizar no interior das tabelas caracteres Times New Roman e tamanho de letra de acordo com as necessidades do autor; 

c) ter numeração arábica seqüencial ao longo do texto ou conforme no formato x.y, onde “x” é o número da seção e “y” o número de ordem de aparição; 

d) aparecer o mais próximo possível de sua citação no texto. 

e) espaço simples nas entrelinhas do título; 

f) não deverá ser incluída tabela que não esteja citada no texto; 

g) obrigatório apresentar a fonte de consulta na parte inferior, mesmo que seja produção do próprio autor;

h) legendas, notas e outras informações se houver , inserir na parte inferior.

Exemplo:
Tabela 1 - Ensaio de compressão simples de corpos-de-prova

	TRAÇOS
	TENSÃO MÉDIA  
	D.P.
	C.V
	TENSÃO MÉDIA  
	D.P.
	C.V

	CPSrico
	3,40
	0,08
	2,21
	3,69
	0,00
	0,00

	CPSpobre
	1,28
	0,18
	13,83
	1,47
	0,08
	5,10

	CCSrico
	1,66
	0,00
	0,00
	3,38
	0,09
	2,72


Fonte : Autor (2016)
2.  ESTRUTURA GERAL DO TCC
A estrutura do TCC compreende: pré-texto, texto e pós-texto. A Figura 1 apresenta um esquema de estrutura e a ordem que se deve apresentar os elementos pertencentes a cada parte.
O TCC deve ser redigido de maneira impessoal, na terceira pessoa do singular, sendo mantida a mesma forma em todo o texto. 

Figura 1 - Disposição geral das seções
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Fonte: Fulano de tal (2016)
2.1 Pré-texto 

Os elementos pré-textuais precedem o texto propriamente dito e permitem a identificação e melhor utilização do Trabalho de Conclusão de Curso.
2.1.1 Capa (obrigatório)
As capas devem seguir o padrão adotado pelo PPGES/UFMS (Modelo de Capa ao final deste documento), sendo que o título do trabalho deve ser direto, simples e conciso, representando claramente o assunto do trabalho - é a marca do trabalho, sendo o primeiro elemento motivador da leitura. 

O título não deve ser longo, tendo no máximo três linhas, e deve despertar o interesse de quem vai ler ou analisar o TCC. No título devem ser evitados termos estrangeiros, técnicos e eruditos, os quais somente devem ser utilizados quando tem grande aceitação pela comunidade científica relacionada com a temática do trabalho. A utilização de abreviaturas e siglas somente é adequada no título quando seu significado é bastante difundido e de conhecimento geral. Contudo, é recomendado que o contexto do título conduza o leitor para o correto entendimento dessas grafias.  

2.1.2 Folha de rosto (obrigatório)
Deve conter os seguintes elementos essenciais à identificação da obra: título do TCC; subtítulo, se houver; nome do autor; instituição à qual o trabalho é apresentado, título pretendido e área de concentração; nome do orientador e co-orientador, se houver; local e ano. Ao final deste documento é apresentado o modelo de folha de rosto.
2.1.3 Folha de Aprovação (obrigatório após defesa de TCC)
Deverá ser inserido cópia da folha de aprovação (Modelo de Folha de Aprovação ao final deste documento).
2.1.4 Dedicatória (opcional)
Página opcional onde o autor presta uma homenagem ou dedica seu trabalho. Ao final deste documento é apresentado o modelo de dedicatória. 

2.1.5 Agradecimento (opcional) 

Devem ser dirigidos àqueles que contribuíram de maneira relevante à elaboração do trabalho, restringindo-se ao mínimo necessário. Ao final deste documento é apresentado o modelo de agradecimento que deverá ser seguido.

2.1.6 Epígrafe (opcional) 

Página onde o autor apresenta uma citação, seguida de indicação de autoria, relacionada com a matéria tratada no corpo de trabalho. Podem, também, constar epígrafes nas páginas de abertura das seções. A epígrafe deve ser colocada na página seguinte ao de agradecimentos. Ao final deste documento é apresentado o modelo de epígrafe. 

2.1.7 Resumo (obrigatório)

O resumo deve dar uma visão rápida e clara do conteúdo e das conclusões do trabalho, constituindo uma seqüência de frases concisas e objetivas e não uma simples enumeração de tópicos. Deve ser redigido em único parágrafo, evitando-se citações de autores, fórmulas, abreviaturas, equações etc. Conforme orientação da CAPES, o resumo deve conter no máximo 1400 caracteres. 

Para efeito de indexação, apresentar três palavras-chave. As palavras-chave devem representar o conteúdo do trabalho com palavras que, geralmente, não constam do título. Ao final deste documento é apresentado o modelo de resumo. 

2.1.8 Abstract (obrigatório)

O abstract é a tradução para o inglês do resumo em português. Para efeito de indexação, apresentar três Key-words. Ao final deste documento é apresentado o modelo de abstract. 

2.1.9 Lista de ilustrações (opcional)

As ilustrações devem ser relacionadas em lista à parte, na mesma ordem em que são citadas no texto, devendo constar número, legenda e página. Ao final deste documento é apresentado o modelo de lista de figuras. 

2.1.10 Lista de tabelas (opcional)

As tabelas devem ser relacionadas em lista à parte, na mesma ordem em que são citadas no texto, devendo constar número, legenda e página. Ao final deste documento é apresentado o modelo de lista de tabelas. 

2.1.11 Lista de abreviaturas e siglas (opcional)

As abreviaturas e siglas devem ser relacionadas em ordem alfabética, em lista à parte, acompanhadas de seu respectivo significado. Ao final deste documento é apresentado o modelo de lista de  abreviaturas e siglas. 

2.1.12 Lista de Símbolos (opcional)

A lista de símbolos deve ser elaborada com a finalidade de indicar os seus significados, por extenso, conforme modelo é apresentado ao final deste documento. 

2.1.13 Sumário (obrigatório)
Enumeração das principais divisões, seções e partes do trabalho, feita na ordem em que as mesmas se sucedem no texto. Havendo mais de um volume, em cada um, deve constar o sumário completo do trabalho. Não se devem confundir sumário com índice, que é a lista detalhada dos assuntos, autores etc., com a indicação de sua localização no texto. Ao final deste documento é apresentado o modelo de sumário. 

Deve ser elaborado conforma ABNT NBR 6027 - Informação e documentação - Sumário – Apresentação.

2.2 Parte Textual 

A organização do texto deve ser determinada pela natureza do trabalho e, de uma maneira geral, deve ter três partes fundamentais: Introdução, Corpo do texto (Desenvolvimento), Conclusões e/ou Recomendações.
2.2.1 Introdução 

Parte do texto onde devem constar a apresentação, informações gerais, delimitação do assunto tratado, finalidade do trabalho, relevância, importância e atualidade do tema, e a relação com outros documentos. A introdução é a contextualização geral do trabalho. As hipóteses e justificativas podem ser apresentadas na introdução. 

2.2.2 Corpo do texto 

É a parte principal do Trabalho de Conclusão de Curso, com a exposição ordenada e detalhada do assunto pesquisado e trabalhado. Divide-se geralmente em seções e subseções, que variam em função da natureza do problema, dos fundamentos científicos e da metodologia adotada.
Deverá apresentar obrigatoriamente as seguintes seções: Objetivos,  Materiais e Métodos ou Metodologia, Resultados. 
 Dentro da seção Resultados poderá ser apresentado como: revisão sistemática e aprofundada da literatura, artigo técnico-científico, patente, registros de propriedade intelectual, projetos técnicos, publicações tecnológicas, desenvolvimento de aplicativos, de materiais didáticos e instrucionais e de produtos, processos e técnicas, relatório final de pesquisa, softwares, estudos de caso, manual de operação técnica, protocolo experimental ou de aplicação em serviços, projeto de aplicação ou adequação tecnológica, protótipos para desenvolvimento ou produção de instrumentos, equipamentos e kits, projetos de inovação tecnológica.
2.2.3 Conclusões e/ou Recomendações 

É a parte final do texto, que tem por objetivo reunir os resultados conclusivos aos quais se chegou através do estudo. Podem ocorrer comentários em relação aos objetivos iniciais, se foram ou não cumpridos. O trabalho deve ser finalizado com uma resposta às hipóteses ou objetivos especificadas na introdução. Ao final, pode propor recomendações, sugestões e outros estudos, a partir deste que foi iniciado ou outros relacionados com o tema, que foram identificados como importantes para serem explorados em novas pesquisas. 

2.3 Pós-texto 
2.3.1 Referências bibliográficas e/ou Bibliografia (obrigatório)
A lista de referências bibliográficas deve obedecer ao sistema de chamada escolhido: alfabético ou numérico. Recomenda-se o sistema alfabético e o seguimento das diretrizes citadas na NBR 6023 - Informação e documentação - Referências - Elaboração (2002): Especifica os elementos a serem incluídos em referências, estabelecendo convenções para transcrição e apresentação da informação originada do documento e/ou outras fontes de informação. 
As publicações que não foram mencionadas no corpo do texto poderão ser relacionadas após as referências bibliográficas, sob o título  “Bibliografia complementar” ou “Obras consultadas”. 

2.3.2 Glossário  (opcional)
Vocabulário de palavras ou expressões pouco usadas, ou de sentido obscuro ou ainda de uso regional, referente a uma determinada especialidade. Se necessário, incluir o glossário no final do trabalho, sem numeração de páginas. 

2.3.3 Apêndice(s) (opcional)
Constituem-se em suportes elucidativos e indispensáveis à compreensão do texto. Tem a finalidade de apresentar material elaborado pelo autor para complementar a sua argumentação. O termo apêndice deverá ser centralizado na página, com letras maiúsculas, em negrito. O espaçamento, o tipo e o tamanho da fonte devem seguir as recomendações para o texto. A paginação deve ser contínua a do texto principal. Havendo mais de um apêndice, sua identificação deve ser feita por letras maiúsculas consecutivas, seguindo a ordem do alfabeto, por exemplo: APÊNDICE A - ; APÊNDICE B - . 

2.3.4 Anexo(s) (opcional)
Constituem-se suportes elucidativos e ilustrativos, porém não essenciais à compreensão do texto. O termo anexo deverá ser centralizado na página, com letras maiúsculas, em negrito. O espaçamento, o tipo e o tamanho da fonte devem seguir as recomendações recomendadas para o texto. A paginação deve ser contínua a do texto principal. Havendo mais de um anexo, sua identificação deve ser feita por letras maiúsculas consecutivas, seguindo a ordem do alfabeto, por exemplo: ANEXO A. 

2.3.4 Índice(s) (opcional)
O índice deverá ser uma lista de entradas ordenadas, com critérios definidos pelo autor para facilitar a localização de informações contidas no texto. O termo índice de assunto deverá ser centralizado na página, com letras maiúsculas, em negrito. O espaçamento, o tipo e 16 o tamanho da fonte devem seguir as recomendações recomendadas para o texto. A paginação deve ser contínua a do texto principal. Deverá seguir as diretrizes citadas na NBR 6034 - Informação e documentação - Índice - Apresentação (2004): Estabelece critérios básicos para apresentação e compilação de índice de publicações. 
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RESUMO

O crescente interesse no uso de alvenaria com blocos de solo-cimento tem intensificado o emprego de novos materiais durante o assentamento, porém poucos dados técnico-científicos são encontrados sobre estas argamassas alternativas. Dentro destas premissas, o presente trabalho tem como objetivo principal analisar as características físico-mecânicas das argamassas não-convencionais compostas de cimento como aglomerante principal; cola PVA ou cal como aglomerante secundário; e, solo e areia como agregado miúdo; bem como verificar o comportamento físico-mecânico de blocos de solo-cimento assentados com as argamassas alternativas. Para tal foram utilizados traços de argamassas com fluidez em torno de 280 mm  (teste flow table), sendo aplicados ensaios de resistência a compressão simples e flexão, de capacidade de absorção de água por imersão e por capilaridade. Para análise do comportamento do sistema de alvenaria foram rompidos mini-painéis de blocos de solo-cimento assentados com as argamassas não-convencionais. Os resultados mostraram bom comportamento físico-mecânico das argamassas compostas com cimento+cola PVA+solo e cimento+cal+solo, sendo destacada a argamassa alternativa incorporada com cola PVA devido à melhor trabalhabilidade da mesma durante o assentamento dos blocos de solo-cimento.

Palavras- chaves: solo-cimento, trabalhabilidade, resistência mecânica.

ABSTRACT

The growing interest in the use of masonry blocks of soil-cement has intensified the use of new materials for the settlement, but few technical-scientific data are found on these mortars alternatives. Within these premises, this work is aims at investigating the physical and mechanical properties of non-conventional mortar composed of cement as a binder principal; PVA glue or lime as binder secondary, and, soil and sand as aggregate kid, and check the physical and mechanical behavior blocks of soil-cement mortar seated with alternatives. To that we used traces of mortar fluidly around 280 mm (flow table test), using tests of compressive strength simple and bending capacity of water absorption by immersion and capillarity. To analyze the behavior of the masonry were broken mini-panels blocks of soil-cement with the settlers mortars unconventional. The results showed good behavior mechanical properties of cement mortars made with PVA glue and soil cement lime soil, and highlighted the alternative mortar incorporated with PVA glue due to the better workability of the same during the nesting blocks of soil-cement.

Keywords: soil-cement, workability, mechanical strength.
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